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RESUMO - Foram utilizados os registros da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal (DIPOA), 
do Ministério da Agricultura, localizada em Concórdia, SC, visando conhecer a prevalência de parasi-
tos do gênero Metastrongy!us em suínos, nos períodos de 1976 a 1980. Paralelamente, efetuou-se um 
estudo taxionômico em exemplares de helmintos do gênero Metastrongyius, pertencentes à coleção 
de parasitos da referida Divisão, e em nematódeos coletados de pulmões. Estes órgãos, obtidos em ma-
tadouros do Estado de Santa Catarina, foram submetidos à digestão artificial e estudo anátomo-his-
topatológico. O percentual médio de ocorrência de Metastrongyius spp. em suínos, nos anos estudados, 
foi de 0,42%, com o limite de variação entre 0,28% e 0,57%. Tanto nos helmintos da coleção como 
naqueles coletados dos pulmões, havia três espécies do gênero Metastronylus, não se constatando a 
presença de formas imaturas no material resultante da digestão artificial dos órgãos. O estudo taxio-
nômico no total de 217 nematódeos revelou que 84 (38,7%) eram Metastrongy!us sdmi (Gedoelst 
1923); 73 (33,7%) M. pudendotectus (Vostokoy 1905) e 60 (27,6%)M. apri (Gmelin 1790), o que 
constitui o primeiro registro de ocorrência das referidas espécies no Estado de Santa Catarina. O exame 
anátomo-histopatológico revelou que as lesões microscópicas dos fragmentos dos pulmões eram compa-
tíveis com as de metastrongilose suína. Conclui-se que a prevalência da metastrongilose suína na região 
estudada é baixa; das três espécies de nematódeos citadas, ocorre com maior freqüência a deM. sabni. 
Termos para indexação:Metastrongylus, parasitos,helniintos, nematódeos,histopatologia 

PREVALENCE OF LUNG VERMINOSIS IN SWINE IN SANTA CATARINA STATE 

ABSTRACT - Records frorn the Inspection Division of animal products, controlled by Ministry of 
Agriculture (DIPOA) Iocated in Concórdia, state of Santa Catarina, were used in order to define the 
prevalence of genus Metastrongylus in swine from 1976 to 1980. Simultaneously, a taxionomic study 
was carried out in some helminths of genus Mctastrongylus from DIPOA'S collection of parasites and 
nematodes collected from lungs. Lungs collected in slaughterhouses of Santa Catarina State were su binit-
ted to an artificial digestion and to an anatomic histopathologic study. The average occurence of Metas-
tron9yfus spp, in the years studied was0.42%, varying from 0.28% to 0.57%. Helminths fron-i DIPOAS 
coliection as well as from lungs were classified in three species of genus Metastrongylus. No immature 
form was found in the material resulting from artificial digestion of lungs. The taxonomic study of 
217 nematodes, showed that 84 (38.7%) were Metastrongylus se/mi (Gedoelst 1923); 73 (37.7%) M. 
pudendotectus (Vostokov 1905) and 60 (27.6%) M. apri Gmelin 1790). This was the first registry 
of these species in Santa Catarina State. The anatornic histopathologic exam showed that the macro-
scopic and microscopic lesions on the lung fragments were compatible with those observed in swine 
metastrongylosis. Finally, the main conclusion was that prevalence of swine rnetastrongylosis is 10w 
in the area envolved in this study, being. M. se/mi the more frequent species. 
Index terms:Metastrongylus, parasites, nematodes, histopathology 

INTRODUÇÃO 

A metastrongilose suína é uma afecção causada 

por nematódeos do gênero Metastrongylus. Co-
mumente, as lesões observadas nos pulmões estão 
restritas ao bordo ventral diafragmStico, próximo à 
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extremidade caudal (Lindquist 1975), sendo a sin-
tomatologia manifestada por, pneumonia e outros 
distúrbios respiratórios. De acordo com Soulsby 
(1965), é muito provável que mesmo as infecções 

leves possam afetar adversamente o crescimento 
e a taxa de conversão alimentar dos animais. Além 

destes efeitos, as lesões produzidas nos pulmões 
pelo vírus da Influenza são mais severas quando na 
presença deMetastrongylus spp. (Mackenzie 1963). 
Estes helmintos são também considerados porta. 

dores de agentes patógenos, como o vírus da Influ. 
enza e da peste suína (Shope 1941, 1958). 

Os parasitas do gênero Metastrongylus que habi-

tam os brônquios e bronqufolos do pulmão dos 
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suínos estão representados, geralmente, pelas se-
guintes espécies: Metastrongylus apri (Sin. M. 
elongatus), M. salmi e M. pudendotectus (Sin. 
Choerostrongylus pudendotectus), identificados 
em muitos países. De acordo com Costa & Freitas 
(1970), estes nematódeos foram registrados em 
vários estados do Brasil. Cabe, ainda, registrar que 
uma nova espécie, denominada M. assymetricus, 
descrita por Noda (1973), foi encontrada em por-
co selvagem. 

Na revisão de literatura não se encontraram 
registros sobre nematódeos do género Metastron-
gylus em suínos, para o Estado de Santa Catarina. 
Estas informações são necessárias para o enrique-
cimento da fauna helmíntica d05 suínos, assim co-
mo para a distribuição geográfica, sabendo-se que 
os trabalhos futuros sobre biologia, epidemiologia 
e controle serão baseados nestas classificações. 

Diante deste fato, e dada a alta concentração de 
suínos, especialmente no município de Cor\córdia, 
objetivou-se, neste trabalho, verificar a prevalência 
dos helmintos do gênero Metastrongyius em suí-
nos, assim como as espécies envolvidas. 

MATERIAL E MËTODOS 

Com base nos dados obtidos na Divisão de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal (DIPOA), do Ministério 
da Agricultura, localizada em Concórdia, SC, efetuou-se 
um levantamento sobre a ocorrência de helmintos do gê-
nero Metagtrongylus em suínos, nos períodos de 1976 
1980. 

Para a identificação dos nematódeos, utilizou-se um 
frasco contendo exemplares de helmintos do gênero 
Metastrongylus, previamente coletados e pertencentes 
à coleção de parasitos da referida Divisão. Com  a mesma 
finalidade, foram aproveitados nematódeos obtidos de 
três pulmões pneumônicos que tinham sido levados ao 
Laboratório do Centro Nacional de Pesquisa de Suínos 
e Aves (CNPSA' ?ara exames. Os referidos pulmões eram 
oriundos de frigoríficos das localidades de Chapecó, Riu-
menau e Capinzal, todos do Estado de Santa Catarina. 

Os brônquios e bronquíolos dos pulmões foram seccio-
nados para pesquisa de helmintos adultos. Posteriormente, 
foram submetidos os órgãos à técnica de digestão artifi-
cial, através de uma solução contendo 1% de pepsina e 
1% de ácido clorídrico. O material do pulmão foi picado 
e colocado em bandeja com esta solução, mantendo-se 
na estufa a 28°C, por 24 horas. O material obtido foi exa-
minado ao estereoscópio. 

Visando um estudo anátomo-histopatológico, as por-
ções afetadas do tecido pulmonar foram fixadas em for- 
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malina a 10%, incluídas em parafina, laminadas em cinco 
micra, e coradas pela técnica de hematoxilina-eosina. 

Os helmintos adultos foram fixados em formol a 10% 
e clarificados pelo lactofenol para posterior Identificação, 
de acordo com as descrições de Soulsby (1965), llolló 
(1965) e Lindquist (1975). 

Em alguns órgãos dos nematódeos, realizaram-se men-
surações, segundo técnicas descritas por Ueno & Alvarez 
(1970). 

RESULTADOS 

Como não foi possível estabelecer a freqüência 
de cada uma das espécies, no levantamento efetua-
do junto ao Serviço de Inspeção Federal, os dados 
referem-se aqui ao total de nematódeos com a de. 
signação de Metastrongy!us spp., cujas ocorrências 
anuais estão contidas na Tabela 1. 

Da coleção de parasitos do DIPOA, contou-se 
um total de 160 exemplares adultos de Metastron-
gylus spp. que, pelo estudo taxionômico, revelou a 
existência das seguintes espécies: Metastrongylus 
apri (Gmelin 1790), M. salmi (Gedoelst 1923) e 
M. pudendotectus (Vostokov 1905). 

Dos pulmões com lesões pneumônicas, recupe-
raram-se 57 helmintos adultos do gênero Meta-
strongylus envolvendo as mesmas espécies citadas 
anteriormente. Não se constataram formas imatu-
ras no material resultante da digestão artificial dos 
órgãos. 

Observou-se que, em todos os pulmões, ocorre-
ram infecções mistas pelas três espécies, sendo 
mais freqüentemente encontrado o M. sairni. 

Considerando-se os nematódeos recuperados dos 
pulmões e os da coleção de parasitos do DIPOA, 

TABELA 1. Prevalência de Metastrongylus spp. em suí-
nos abatidos no frigorífico Sadia, Concórdia, 
SC (197611980). 

Ano NÇde animais abatidos N9de animais infectados 

1976 387.369 1.277 (0,32%) 
1977 412.646 2.236 (0.54%) 
1978 448.614 2.786 (0.57%) 
1979 587.493 2.404(0,41%) 
1980 698.833 1.964 (0,28%) 

Total 	2.531.955 	10.667 (0,42%) 
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obteve-se um total de 217 exemplares de Meta-

strongytus spp. O percentual de freqüência de ca-
da uma das espécies é apresentado na Tabela 2. 

As Figs. de 1 a 8 apresentam a extremidade pos-
terior de machos e fêmeas de cada uma das espé-
cies de helmintos do gênero Metas frongylus, 

identificadas neste trabalho. 
Nas Figs. 1, 2 e 3, evidenciam-se as diferenças 

existentes no tamanho dos espículos, entre as três 
espécies, cujas mensurações constam na Tabela 3. 

Nas Figs. 4 e 5, destaca-se o ponto final dos es-
pículos de M. apri e M. pudendotectus, observan-
do-se dentro do círculo, no primeiro caso, a pre-
sença de gancho simples e no segundo, gancho du-
plo. 

As Figs. 6 e 7 mostram a extremidade posterior 
das fêmeas de M. sdmi e M. apri, distinguindo-se 
a última pela acentuada dilatação cuticular, loca-
lizada ventralmente na região vulvar. Na Fig. 8, 
destaca-se a presença de uma vesícula na extremi- 

TABELA 2. Espécies de helmintos do gênero Metasirongylus identificados na coleção de parasitos do 
DIFOA e daqueles recuperados de pulmões de suínos. 

Número de exemplares obtidos 
Espécies Percentagem 

da coleção 	 dos pulmões 

M.apri 45 	 15 27,6 
M. salmi 51 	 33 38,7 

M.pudendotectus 64 	 9 33,7 

Total 160 	 57 100.0 

   

1 2 a 

	

EIG. 1. Extremidade posterior de 	FIG. 2. Extremidade posterior de 	FIG. 3. Extremidade posterior de 

	

macho de M. salmi (50 X.). 	 macho de M. apri (25 Xi. 	 macho de M. pudendotec- 

tus (50 Xi. 
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FIG. 4. Ponto final do espículo doM. apri (120 XJ. FIG. S. Ponto final do espículo de M. pudendotecws 

(120 Xi. 
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EIG. 6. Extremidade posterior de 	FIG. 7. Extremidade posterior de 	FIG. 8. Extremidade posterior de 

	

fêmea de M. La/mi (50 X.). 	 fêmea de M. apri (50 Xi. 	 fêmea de M. pudendotecws 
(50 X.). 

dade posterior, denominada provagina, caracterís-
tica das fêmeas de M. pudendotectus. 

As mensurações do tamanho da vagina, nas fê-
meas das três espécies dos nematódeos do gênero 
Metastrongylus, encontram-se na Tabela 3. 

O exame macroscópico dos pulmões revelou 
lesões confinadas aos lobos diafragmticos e carac-
terizadas por áreas de coloração esbranquiçada, sa-
lientes em forma de cunha, intercaladas por áreas 
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de cor vermelho-escura e consistente a palpaçïo. 
Microscopicamente, foi evidenciada uma infil-

traçâo de células polimorfonucleares, eosinófilos e 
neutrófilos, ao nível da mucosa bronquial, bron-
quilar e cavidades alveolares. Nos espaços alveo-
lares também foram encontrados fagócitos alveo-
lares e histiócitos. A hiperplasia do epitélio e hiper-
trofia da musculatura lisa dos brônquios e bron-
qufolos foram observadas em todos os casos. À 
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TABELA 3. Mensurações obtidas em exemplares das espécies do gênero Metastrongylus, comparadas com as de outros 
autores. 

dde 99 do gênero 	Gedoelst, 	HoIiô, 	Lindquist, 	Soulsby, 	Formiga et 
Metastrnngy/us 	 1923 	 1965 	 1975 	 1965 	 ai. 1981 

4,42 
A 	4,0-4,2 3,71-5,36 3,9-5,5 4,04,2 	(4,10-5,02) 

Tanianhodo 2,11 
5 	2,0-2,1 1,90-3,46 2,1-2,4 2,0-2,1 	(1,95-2,40) 

esp(culo (mm) 1,47 
P 1,2 -1,7 1,41,7 1,2-1,4 	(1,35-1,70) 

2,15 
A 2,04-2,68 (> ) 2 (2,07-2,40) 

Tamanho 1,42 
vagina (mm) 5 	1,6 1,23-1,79 1 	- 2 (1,17-1,64) 

0,79 
P 1< ) 1 (0,39-0,87) 

A - M. apri 
5 - M. salmi 
P M. pudendotectus 

luz dos brônquios e bronqufolos, estavam disten-
didas havendo no seu interior diversas estruturas 
de larvas de helmintos. 

DISCUSSÃO 

Pela revisão de literatura, os registros de maior 
prevaléncia de metastrongilose suma foram reali-
zados por Freitas (1946) em Minas Gerais, onde 
encontrou uma taxa de 88,6%, e por Kubiak (1950), 
no Paraná, que registrou 67,27%. A menor foi de 
33,3% no Rio de Janeiro, Francis (1978). Os per-
centuais anuais, variando de 0,28% a 0,57% obti-
dos neste trabalho, conforme Tabela 1, são baixos; 
entretanto, de a ardo com técnicos da assistência 
técnica da região em estudo, a metastrongilose suf-
na era uma enfermidade comum, alguns anos 
atrás. Fernandes (1965) registrou a ocorrência de 
sérios problemas em criações de suínos em conse-
qüência do parasitismo por Ascaris e Metastrongy-
lus, com elevada mortandade de leitões no Estado 
do Paraná. 

Os baixos valores encontrados em relação a ou-
tros autores são devidos à evolução na tecnologia 
utilizada hoje na suinocultura da região. Além de 
serem os animais criados num sistema mais confi- 

nado, tem-se observado o uso de anti-helmínticos, 
especialmente à base de levamisol. De acordo com 
Teuscher et ai. (1972) e Ferguson & White (1975), 
este princípio ativo tem-se mostrado altamente 
efetivo no combate à metastrongilose suba. 

Para os demais estados do Brasil, citam-se os 
resultados de Costa (1965) para a Bahia com 
43,55%; mais recentemente, em Minas Gerais, 
Nogueira et ai. (1978) encontraram uma ocor-
rência de 38,6% entre 500 pulmões com alterações 
macroscópicasdiversas. 

Nas publicações estrangeiras, encontram-se 
registros para o México de 18,2%, 7% e 42%, resul-
tatos estes obtidos por Lohmann & Uruchurtu 
(1973), Pijoan & Dominguez (1975) e Estudilio 
(1976), respectivamente. Nos Estados Unidos, 
Ledet & Greve (1966) apontaram uma prevalên-
cia de 50% para o Estado de Iowa; Dunn et ai. 
(1955) 20,5% para Inglaterra e Puciowska et ai. 
(1972) 7,2% para a Polônia. 

Estas variações de resultados encontrados pelos 
diversos autores provavelmente refletem uma di-
versificação bastante acentuada quanto às condi-
ções de higiene, manejo e esquemas de uso de an-
ti-helmínticos, aplicadas a cada uma das regiões 
estudadas. Ressalta-se que, especialmente pa- 
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ra o controle da parasitose em questão, o fator 
preponderante está no sistema de criação, pois, 
evitando-se o contato do animal com o solo, im-
pede-se que o nematódeo conplete seu ciclo bio-
lógico. De acordo com Lindquist (1975), não 
existem evidências de que as infecções por Mc-
tastTongylus possam estabelecer-se sem hospedeiro 
intermediário. Entretanto, têm sido registradas in-
fecções em suínos sem acesso ao anelidio, Jaggers 
& Herbert (1964), citado por Lindquist (1975). 

As três espécies do gênero Metastrongylus 
(Tabela 2) já foram assinaladas em vários estados 
do Brasil. No Rio de Janeiro, Travassos (1919) e 
Lent & Freitas (1937) identificaram o M. apri, 
enquanto que Francis (1978) identificou o M. 
salmi. Em Minas Gerais, Costa & Freitas 
(1963) classificaram o M. pudendotectus e 
Nogueira et ai. (1978) registraram a ocor-
rência de M. apri, M. salmi e M. pudendotectus. 

No Rio Grande do Sul, Freire & Di Primo.(1948), 
citados por Kubiak (1950), e Freire (1949, 1967) 
registraram a presença de M. elongatus, M. salmi e 
M. pudendotectus, enquanto que Gonzales et ai. 
(1975) registraram a ocorrência doM. apri. No Pa-
raná, Kubiak (1950) identificou o M. elongatus e 
M. salmi e Fernandes (1965) registrou, além des-
tas, o Choerostrongyluspudendotectus. 

Todas estas espécies já foram constatadas em 
vários países. De acordo com Soulsby (1965), oM. 

apri e M. pudendotectus são cosmopolitas, enquan-
to que oM. salmi é raramente encontrado na Euro-
pa, ocorrendo principalmente no Congo, Extremo 
Oriente e sul dos Estados Unidos. 

Pela literatura consultada, a espécie de maior 
expansão no território nacional é o M. salnti, jus-
tamente a espécie mais prevalente encontrada nes-
te trabalho (38,7%), considerando-se o total de 
helmintos constantes na Tabela 2. A ocorrência 
desta espécie ainda foi registrada nos Estados de 
Pernambuco (Pereira 1933) e São Paulo (Travassos 
1917), citados por Kubiak (1950)- No Pará,Frei-  
tas & Costa (1967); Minas Gerais, Freitas 
(1946, 1957); Bahia, Silva (1961); Rio Grande 
do Sul, Freire (1943); Piauí, Costa & Freitas 
(1962) e em Sergipe, conforme lista de Costa & 
Freitas (1970). 

Justamente com o M. sai mi, identifIcou-se o 
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M. pudendotectus ( 33,7%) e M. apri (26,7%), cujos 
resultados constituem o primeiro registro de ocor-
rência das referidas espécies no Estado de Santa 
Catarina. 

Os dados de micrometria, efetuados sobre os 
espículos e vagina das três espécies de nematódeos, 
aproximam-se dos registrados por outros autores, 
conforme comparação apresentada na Tabela 3. 

Os resultados do estudo macroscópico e micros-
cópico dos fragmentos dos pulmões lesionados 
mostram-se compatíveis com os da metastrongilose 
suMa, conforme as descrições de Santa Rosa et aI. 
(1981). 

CONCLUSÕES 

1. O percentual de 0,42% foi a menor prevalên-
cia de Metastrongylus spp. obtida em relação a ou-
tros estados ou regiões do Brasil. 

2. Os valores obtidos entre os anos 1976-1980 
variaram de 0,28% a 0,57%, o maior em 1978 e o 
menor em 1980. 

3. A prevalência da metastrongilose suma na 
região estudada é considerada baixa. 

4. Identificaram-se exemplares de M. apri, M. 

salmi e M. pudendotectus, que constituíram o 
primeiro registro destas espécies para o Estado de 
Santa Catarina. 

S. O M. salmi foi o mais freqüentemente encon-
trado, seguido do M. pudendotectus, M. apri, 
dentre a população de nematódeos classificados. 
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